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Sea usted apóstol 
de la Buena Prensa. 

¿Conoce la revista 

í l m mmm 
E s la revista de los ami­
gos de San Francisco. 

L a revista franciscana 
más antigua de España. 

L a revista ilustrada, amena, instructiva, 
seria y plena de sentido católico. 

Se publica cada mes y sólo cuesta 50 pe­
setas al año. 32 páginas. 

¿Quiere usted conocerla? 

Escriba a su P. Director y se le enviará 
un ejemplar gratuitamente. 

P P . F r a n c i s c a n o s . — S A N T I A G O 
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PIA UNION DE SAN ANTONIO y del PAN DE LOS P O B R E S 

PP. FRANCISCANOS - SANTIAGO ( C o r u f l a - E s p a ñ a ) 

De la Noche al Día 
H a terminado l a tarde del V ie rnes Santo . 

E n ía s o m b r í a Ig l e s i a se r e ú n e l a comunidad 
de los fieles p a r a los mai t ines del S á b a d o S a n ­
to. E l r a y o de a l e g r í a que h a b í a brotado con e l 
descubrimiento de la c ruz , i l u m i n a a toda l a 
r e u n i ó n , c u a l luz de esperanza suave y t r an ­
qu i l a . L a Ig les ia se a semeja a las mujeres en 
el sepulcro que se inc l inaban y «miraban don­
de lo habían pues to» . Sobre l a Ig les ia des­
ciende u n a paz t ransf igurada , como pregus­
tando aquel la «c la ra noche» que imp lo ra a d ia­
rio en e l h imno de Nona . «En la paz dormiré y 
reposaré» , dice la p r i m e r a a n t í f o n a de los 
mai t ines , y e l mi smo tono, t ranqui lo pero lleno 
de a l e g r í a , de te rmina todo lo siguiente del 
oficio: «¿Quién es el que podrá habitar en tu 
tabernáculo y residir en tu monte santo?» 
«Mi carne —atormentada- se siente en la espe­
ranza» E n el segundo nocturno sube a ú n m á s 
e l tono, llegando a u n a cer teza t r iunfante : 
«¡Alzaos , puertas de la eternidad, que va a en­
trar el Rey de la gloria!» «Creo firmemente que 
veré la bondad de Dios en la tierra de los vivos»-
«¡Oh Señor, has sacado mi alma de los in­
f iernos»! " Í B S p f ' ^ 

A I comienzo de laudes es cuando l lega a s u 
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ü í t u r a cumbre este tono de t r iunfo : « ¡Oh muerte, Yo seré tu m ü e í -
te; seré tu herida eterna, oh infierno!». H a c i a e l f in de laudes parece 
d i s m i n u i r algo l a a l e g r í a de l a v ic tor ia , en u n a delicada y l a s t imera 
queja que e x h a l a l a Ig les ia jun to a l a sepu l tu ra del Amado.. 
«Las santas mujeres se sentaron al borde del sepulcro para llorar ai 
Señor» , Es t e es e l sent imiento que i m p r i m e s u ión i ca propia a todo 
e l d í a del S á b a d o S a n t o : dulce queja , del icada l uz de esperanza 
que se e n t r e v é a t r a v é s de u n velo de l á g r i m a s . 

A s í es como hemos de f igurarnos e l S á b a d o Santo ac tua l ­
mente en que l a Ig les ia r o m a n a celebra l a P a s c u a en l a noche 
que le sigue. E s u n d í a santificado por l a paz del S e ñ o r en l a 
t umba ; l a Ig les ia se postra ante l a tumba p a r a l lorar . M i r a a l lugar 
donde e l l a - l a mujer , E v a - p r e c i p i t ó a A d á n , donde lo s e p u l t ó , 
a donde lo condujo d e s p u é s de haberle causado l a muer te con s u 
i n v i t a c i ó n a l pecado. L o ve y l lo ra . L l o r a ante l a s epu l tu ra del 
S e ñ o r , como é s t e l lo ró ante l a tumba de L á z a r o ; l lo ra ante l a 
s epu l tu ra de l a v i d a , l lora por l a muer te del Hombre , l lo ra por e l 
pecado que dio muer te a l A u t o r de l a v ida . P e r o s u s l á g r i m a s 
f u y e n con paz y suav idad . No es y a l a angust iosa queja del domin­
go de S e p t u a g é s i m a lo que hoy l a conmueve. 

L a muer te de A d á n ha perdido todo s u hor ror en l a tumba de 
Cris to . L a muer te del Obediente r e d i m i ó a l pecador. L a massa 
damnata, l a « h u m a n i d a d c a í d a » , no corre y a de pecado en pecado, 
de muer te en m u e r t e ; e l cuerpo del Obediente « d e s c a n s a en l a 
e s p e r a n z a » . Un anhelo de fel icidad, pues l a « c u l p a h a encontrado 
a u n R e d e n t o r » ; un ans i a de « b i e n a v e n t u r a n z a » t r a í d a por e l 
dolor, que m e r e c i ó u n «nombre sobre todo nombre» y «la gloria de 
Dios Padre», es lo que t r anqu i l i za y l lena de esperanza a l a Ig les ia 
y a l as a l m a s que hoy se dan a l a c o n t e m p l a c i ó n . 

3i 
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Delegación Provincial de las Juventudes Antonianas 
F R A N C I S C A N O S - C A L V O S O T E L O 

LA CORUÑA - FEBRERO, 1966 

R . P . D i r e c t o r : E n c o n s i d e r a c i ó n y afecto a los deseos 
de nues t ras Juventudes Anton ianas , u n á n i m e m e n t e e x - , 
presados en las Convivenc ias Juven i l e s de An ton ianas en 
Equipos , que tuvieron luga r e l 7, 8 y 9 de enero en l a C a s a 
de l a C u l t u r a , de L a C o r u ñ a , acerca de l a conveniencia de 
u n a rev i s ta í n t e g r a y exc lus ivamente j u v e n i l , con l a auto­
r i z a c i ó n e i n t e r é s del M . R . P . P r o v i n c i a l , e l R . P . J o s é 
I s o r n a nos h a ofrecido generosamente s u revis ta : A Q U I , 
S A N A N T O N I O . 

Agradezco u n previo estudio de los temas que propon­
go a los asistentes a l a r e u n i ó n que, D ios mediante , ten­
dremos e l d í a doce de ab r i l p r ó x i m o en e l S a l ó n Mis iona l , 
del convento de S a n F ranc i sco , de Sant iago, a las once de 
l a m a ñ a n a , en s e s i ó n ú n i c a . 

T e m a s de estudio 

Formato y p r e s e n t a c i ó n de l a rev is ta AQUÍ, S A N AN­
TONIO, Secciones l i t e ra r i a s , Grá f i ca s , Equipos de colabo­
r a c i ó n . E m i g r a d o s , Suscr ipciones , C r ó n i c a s y Repor ta jes 
locales. Act iv idades a p o s t ó l i c a s . Sugerenc ias , etc. 

A s i s t e n t e s 

Deseo l a presencia y c o l a b o r a c i ó n de los Direc tores 
Loca les , miembros provis ionales de la D i r e c t i v a p rov inc ia l , 
u n vocal elegido por m a y o r í a de votos de cada D i r ec t i va , 
Equipo del Colegio de Al fonso de Castro, de Z a m o r a , y 
cuantos socios, o no socios, nos qu ie ran a y u d a r con s u s 
orientaciones y consejos. 

Un sa ludo y m i grat i tud a cuantos colaboren y acudan 
a Sant iago e l 12 de a b r i l . - O r a d a s . 

Vuestro seguro serv idor 

1 ál ñh áioioogtras?! orí obneu') ni" t^Lo^t^ ^>o~t^Í-a^ 
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Conclusiones de los Convivencias de la Juventud Antoniana 
E n La C o r u ñ a . los d ías 7, 8 y 9 de enero, varios grupos de jóvenes 

de la Juventud Antoniana, representativos de otros tantos Centros de 
Ga l i c i a , realizaron un ciclo de convivencias juveniles bajo la di rección 
del P . B . Costa, con el fin de confrontar ideas con vistas a un proyecto 
de revisión del Reglamento. 

Las principales ideas que fueron surgiendo en el curso de las ante­
dichas convivencias fueron las siguientes: 
•Elección y r e s p o n s a b i l i d a d de los d i rec t ivos 

Por unanimidad se juzga conveniente l a creación de una Directiva 
regional (provincial), que es tar ía integrada por representantes de todos 
los Centros. 

Como sistema de elección parece que se juzga m á s conveniente 
el de plebiscito; conceder voz activa a todos los socios. Otra opin ión 
defiende que es preferible una preelección de varios candidatos. 

Durac ión del cargo de los directos : De dos a tres a ñ o s . 
Nota . - Pa ra integrar la Directiva regional (provincial), cada 

C e n í i o debe elegir dos representantes o delegados. Es t a Directiva, de 
momento, t e n d r á carác ter provisional. 

A c u e r d o . — Se acordó iniciar la formación de esta Directiva nom­
brando un miembro de los Centros representados en estas conviven­
cias. Estos dos representantes de los Centros locales deben estar 
nombrados por las respectivas Juntas para el 12 de abri l . E n esta fecha 
deberán asistir a una reun ión de estudio en Santiago de Compostela. 
F o r m a c i ó n h u m a n a y cu l tura l 

Se supone que en cada Centro se fomenta rá por todos los medios 
la inquietud por la formación humana y cultural de todos sus socios. 

Se juzga conveniente la publ icac ión de una revista de carác ter 
exclusivamente juvenil; celebración de concursos, conferencias, etc.. 
intercambio de cintas magnetofónicas . Pa ra ello debe existir en cada 
Centro un secretariado de relaciones culturales que se m a n t e n d r á en 
contacto incluso con los socios emigrados. Este secretariado l levaría 
un fichero de jóvenes y personas capacitadas y experimentadas que 
podr í an ser los posibles ponentes en determinadas circunstancias. 
F o r m a c i ó n c r i s t i a n a 

A d e m á s de los medios propios de cada Centro, se juzga convenien­
te el fomento de tandas de Ejercicios espirituales, cursillos, conviven­
cias, formando grupos con elementos de todos los Centros. Para ello 
se cree conveniente la creación de un secretariado para la coord icac ión 
concerniente a este punto. A estos Ejercicios, cursil los o convivencias, 
pueden ser invitados jóvenes , a ú n cuando no sean socios de l a J . A , 
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A p o í t o l a d o de c a r i d a d 
No se puede concebir un Centro sin su obra propia de caridad. 

Se deja como asunta privativo de los Centros locales el estudio y la 
forma de llevar a cabo su obra de caridad, sin perjuicio de que la 
Directiva regional proyecte, en circunstancias especiales, un apostolado 
de caridad en el que tengan que colaborar todos los Centros locales. 
Socios e m i g r a d o s 

Estos socios merecen una especial a tenc ión por parte de la organi­
zación de la J . A . Cada Centro debe dar conocimiento de las bajas que 
tenga por este motivo a l secretariado que debe existir en el seno de la 
Directiva regional para continuar en contacto con el emigrado y ayu­
darle, en lo posible, a resolver los problemas que se le presenten fuera 
de la Pa t r ia . 
P e r e g r i n a c i o n e s y e x c u r s i o n e s 

Se juzga conveniente organizar una excurs ión o peregr inación 
anual en la que participen todos los Centros. Pa ra ello debe crearse, 
asimismo, un secretariado en la Directiva regional, que es tud ia rá la 
organizac ión y los itinerarios con la debida an t ic ipac ión . 

También se considera muy conveniente la formación de un 
campamento. 
A c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s 

Dentro de las posibilidades de cada Centro, se juzga muy inte­
resante el cultivo de una actividad deportiva. 
A p é n d i c e s : 

I . -Delegados provinciales que forman parte de la Directiva regional. 
C o r u ñ a : Chari to Mosquera Vázquez, Santa María , 26 - 2.° izqda. 
Orense : Conchita Sotelo Alvarez, H . Cor tés ; 49 - T e l . 4182 

José Daniel Daquinta, O b . Carrascosa, 8 - 2 ° 
L u g o ; M.a de la Asunc ión de la Barrera . P l . P ío X I I , 9. - T e l . 211182 

Antonio López Fernández , San Roque, 12 - 2.° - Te l . 213230 
Muros : María del Carmen Gonzá lez . Mercería Minguita. Te l , 192 
L o u r o : Mar ía Lu i sa Pa r í s Lestón, 

Estos Centros mencionados, que enviaron representantes a estas 
convivencias, deben elegir otro miembro m á s por vo tac ión y los d e m á s 
Centros que no enviaron representantes, deben elegir do» de cada rama. 

I I . —Consejo provisional; 
P . Baut is ta Costa . P . Jesús Montes. 
P . José M.a Vázquez López. P . Carlos Reza. 
P . Manuel Juanes, P . Manuel Pombo. 

I I I . — Se a c o r d ó realizar una excurs ión a las islas Cíes, el p r ó x i m o 
18 de jul io. Pa ra saber la hora de la t ravesía m a r í t i m a dirigirse a l 
P . Car los Reza ( P P . Franciscanos, Pontevedra). 
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el 

roko 

E n una carta pastoral colectiva 
publicada en agosto leemos: 

«La pol í t ica actual de la lucha 
contra la Iglesia Catól ica , en Po­
lonia, contra su clero y los fieles, 
que abiertamente practican la re­
l ig ión/ t ienen un carácter de acción 
s i s t emá t i camen te organizada, cu­
yo fin es ahogar toda actividad re­
ligiosa por m é t o d o s administrati­
vos minuciosamente elaborados 
que se esfuerzan por penetrar en 
todos los dominios de la vida de 
la Iglesia, lo mismo en el plano 
social que en el de la vida privada 
de sus miembros ... 

Imponiendo a los funcionarios 
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una in te rp re tac ión de la ley, no 
conforme a su espír i tu , la Oficina 
de Cultos les obliga a obrar in ­
fringiendo el orden legal; por ins­
trucciones confidenciales, l imitan­
do los derechos cívicos, preconiza 
la d i sc r iminac ión social con res­
pecto a l clero secular y religioso 
y traza un plan de acción basado 
sobre disposiciones perfectamente 
arbitrarias que contradicen abier­
tamente a l a Ley ... 

L a Oficina de Cultos pretende 
suprimir todas las formas de vida 
religiosa en Polonia aplicando las 
medidas siguientes: 

I.—Multiplicando las dificulta­

des y las ingerencias en la vida de 
la Iglesia en lo que concierne: 

1. —A la ins t rucc ión religiosa, 
el ministerio sacerdotal con en­
fermos y encarcelados, la organi­
zación de las ceremonias tradicio­
nales del culto. 

2. — Nombramiento del clero 
parroquia] y erección de nuevas 
parraquias 

3. — Cons t rucc ión de nuevos 
lugares de culto y su reparac ión . 

4. -Semina r ios Mayores, semi­
naristas y establecimientos ca tó­
licos de enseñanza . 

5. —Funcionamiento de los con­
ventos y las Casas religiosas y la 
d iscr iminación ideológica aplica­
da a los miembros de estas insti­
tuciones. 

I I . —Molestando al clero con 
continuas convocatorias bajo pena 
de multas y otros medios represi­
vos tendentes a paralizar el minis­
terio pastoral. 

I I I . — Arruinando a las diócesis , 
los Seminarios, las parroquias, las 
Congregaciones religiosas con ira-
puestos exorbitantes y arbitrarios, 
sin ninguna relación con l a leyes 
fiscales, y por brutales requisas; 
expol iándolos de sus bienes-raíces 
y limitando su derecho al uso de 
inmuebles. 

I V . — Favoreciendo y financian­
do las actividades subversivas del 

clero y de la Iglesia l lamada «na­
cional». 

Cada punto de l a denunc ia 
tiene d e s p u é s s u a m p l i a 
e x p l i c a c i ó n y s u cargo 
de hechos concretos. 

«La libertad de conciencia y de 
confesión garantizada por el ar t í ­
culo 70 de la Cons t i t uc ión de la 
Repúbl ica popular polaca ... se ha 
convertido en letra muerta, ya 
que en cont rad icc ión con este 
principio los funcionarios del E s ­
tado y los miembros del Ejército, 
que mandan a sus hijos al cate­
cismo y que practican la religión, 
son sometidos a una estrecha vigi­
lancia y muchas veces despedi­
dos». 

«Se licencia en masa a las re­
ligiosas empleadas desde hace 
muchos años en los diversos E s ­
tablecimientos o Instituciones en 
calidad de enfermeras, instructo­
ras de cooperativas de a r tesan ía , 
con una orden confidencial, co­
municada a los ó rganos adminis­
trativos de d is t r ibución del traba­
jo, de rehusarles todo nuevo 
contrato, cuando la C o n s t i t u c i ó n 
afirma que todo ciudadano tiene 
derecho al t rabajo». 

«El Ministro de Educac ión Na­
cional ha prohibido formalmente 
a los religiosos y religiosas ense­
ña r el catecismo aun dentro del 
recinto de las iglesias». 

39 

Biblioteca Pública da Coruña



fl Concilio en marcho 
Estos son los organismos que realizarán el Concilio, conforme a los 

documentos emanados del mismo Sínodo. 

I . - U N A COMISION CENTRAL 
^ a h E a ^ S Í H d1uda\la de más importancia; a ella compete el coordinar los 

^ .fl %SJ!maS ^T10!!68' examinar sus proposiciones y transmi-
resouest /* 1 . ^ f,n de Ser Promu|gadas. Debe, a d í m á s , dar 
n o r Z s conciliares SUr,an ^ entenclimiento ^ aplicación de las 

PrI0Jman PAar}% de í ,a los camenales que constituyeron el Conse/o de 
Presidencia del Concilio con la Secre tar ía del mismo Concilio. 

11 . -DOS CONSEJOS 
1. «Cons i l ium» para la aplicación de la Constitución de la Sagrada 

Í ; f ^ - C r e f d 0 e l 2 5 d e e n e r 0 d e 1964- De él ^ ¡ e r o n las normas que 
f " ^ ^ verdadera 

c r e a ' d o e l T d M de Co«"«n¡cación Social , 

I I I . - S E I S COMISIONES 
1. Comis ión de los obispos y gobierno de las d i ó c e s i s . 
2. Comis ión de los religiosos. 
3. Comis ión de misiones. 
4. Comis ión de educac ión cristiana. 
5. Comis ión de apostolado seglar. 

Estas cinco fueron creadas el 12 de enero de 1966, junto con la Comi­
sión Central. Forman parte de ellas los Padres y peritos que prepararon 
os correspondientes decretos en el Concilio y ahora deben redactar 

las normas concretas para su aplicación. r^uacrar 

ín«n Y Í I T J 8 / 0 " / ^ Ia.Peforma del Derecho Canónico , creada por 
Juan A X I I I antes del Concilio y ampliada por Pablo V I . Su cometido es 
de primensima importancia: dar a la Iglesia un nuevo Código de leves 
conforme a la renovación de las estructuras y al nuevo estilo de la Iglesia.' 

Todas las precedentes comisiones, después de realizar su misión es 
decir, de poner en práctica cuanto antes los decretos del Concilio 
dejaran de existir. r " n ' 

I V . - T R E S S E C R E T A R I A D O S 
TMOÍ" v v m 1 - 6 ? 3 ? 3 ? 0 - ^ 1 , 3 ) 3 u n i ó n de ,os cristianos, fundado por 
Juan X X I I I el 5 de jumo de 1960 y confirmado por Pablo V I «para 
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promover las relaciones con aquellos que se honran del nombre cristia­
no» . A él compete la aplicación del decreto sobre ecumenismo y la 
declaración sobre libertad religiosa. 

2. Secretariado para los no cristianos, creado el 17 de mayo 
de 1964 para establecer y desarrollar el diálogo con todos los que 
creen en Dios, siguiendo las normas de la declaración sobre las relacio­
nes de la Iglesia con las religiones no cristianas. 

3. Secretariado para los no creyentes, fundado el 9 de abril 
de 1965; es tá encargado del estudio del ateísmo y de las posibles relacio­
nes con los que no creen. 

Dado que la misión confiada a estos secretariados es de un carácter 
más permanente, no se disolverán «una vez concluido el trabajo de 
completar la legislación conciliar». 

V . - A P L I C A C I O N DE L O S DOCUMENTOS 
R E S T A N T E S 

a ) Las constituciones que tienen carácter eminentemente doctrinal 
— sobre la Iglesia, sobre la Dioina Revelación y Constitución pastoral, 
sobre la Iglesia en el mundo actual— no necesitan comisión especial; en 
lo que se refiere a su interpretación, quedan directamente dependientes 
de la Comisión Central. 

b ) Los dos decretos sobre el ministerio y oida de los presbí te ros y 
sobre l a formación sacerdotal se rán aplicados por las correspondientes 

congregaciones de la Curia que han recibido por parte del Papa un 
serio impulso de renovación. 

c ) E l decreto sobre las Iglesias orientales tampoco necesita una 
especial comisión, ya que el mismo Pablo V I dejó en manos de los 
patriarcas orientales su aplicación. 

d) Es tá en estudio la creación de la comisión que pide la «Const i tu­
ción pastoral sobre la Iglesia en el mundo» para promover la actividad 
de los cristianos en favor de los países subdesarrollados. Por el carácter 
interconfesional y permanente que se le quiere dar, ent raña más 
dificultades. 

V I . - S I N O D O E P I S C O P A L 
Mención aparte merece et S I N O D O E P I S C O P A L , creado 

por el Pontífice el 28 de octubre del pasado año . Es ta rá constituido 
por obispos representantes de las diversas Conferencias episcopales 
nacionales y Generales de Ordenes religiosas. Su misión es ayudar al 
Supremo Pastor en el gobierno de la Iglesia, ejerciendo así la Colegiali-
dad Episcopal. L a primera reunión es tá anunciada para 1967. 

A l lado de todas estas comisiones, la mayor parte, como vimos, llama­
das a desaparecer una vez cumplida su misión, siguen funcionando los 
dicasterios romanos, usados por el Papa para el gobierno de la Iglesia. 
L a mentalidad del Concilio va penetrando cada vez más en estos organis­
mos de la C u r i a ; así podrán, una vez disueltas las comisiones postcon­
ciliares, seguir dirigiendo la acción de la Iglesia por los caminos marca­
dos por el Concilio. 

C . F . 
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Í é m b s é b gl [ [ B i n i i o 
Hoy el ecumenismo es como una brisa de 

primavera que brota y despierta a los que 
estaban adormecidos. L a vocación ecuméni­
ca reconcilia al hombre en sí mismo, recrea 
una unidad de la persona con Dios, estimula 
al hombre a ser autént ico. E l ecumenismo 
es hoy un valor existencial. Llega a muchos 
uo bautizados, a muchos agnóst icos , sensi­
bles a la autenticidad de nuestro movimiento. 

* * * 
Las jóvenes generaciones no soportan ya 

las referencias a la historia de nuestras se­
paraciones, y esperan, a veces con una 
impaciencia tal, que uno de nuestros verda­
deros interrogantes es el saber como no 
decepcionarles. 

A l terminar el Concilio nos encontramos 
ya con textos sólidos y definitivos. Estoy 
convencido de que el Decreto sobre la Igle­
sia y el mundo, se convert irá juntamente con 
otros textos similares en otro lugar de en­
cuentro ecuménico y, esta vez para un 
número mayor de hombres, bautizados o 
agnóst icos . Enfrentados juntos con los gran­
des problemas de nuestro siglo, buscando 
juntos el modo de abordar al hombre con­
temporáneo, miraremos más allá de lo que 
nos es habitual y despertaremos un día con 
un espíritu y un corazón más abiertos. 

* * * 
A pesar de nosotros, nuestra propia mi­

rada habrá cambiado. Y a no podrá ser la 
misma. Tendremos entonces para presentar­
nos ante el hombre contemporáneo, ese 
hombre secularizado que no puede creer, un 
aspecto idéntico. 

A l tener una misma visión entre los 
bautizados para el hombre, el mundo y la 

E C U M E N I S M O 
ESPAÑOL 

E l s impá t i co gesto del 
Sr . Obispo de Gerona, 
que ofreció las iglesias 
de la Costa B r a v a para 
que los veraneantes no 
catól icos pudieran cele­
brar en ellas sus cultos, 
ha suscitado muchos co­
mentarios elogiosos. Se 
ha hecho de él un s í m b o ­
lo de la pene t rac ión del 
espír i tu ecuménico en 
España . «La intolerancia 
españo la cede ante las 
directivas del Conci l io». . . 
E n realidad esa intole­
rancia española cede ante 
las directivas del Conci­
lio».. . E n realidad esa 
intolerancia es algo ple­
namente superado y só lo 
pervive en cierta imagen 
tópica de nuestro catoli­
cismo y en a lgún que 
otro fanát ico a n a c r ó n i c o . 

E n pocos pa íses el De­
creto Concil iar sobre el 
Ecumenismo ha tenido 
tantas ediciones como en 
E s p a ñ a . Cas i ninguna 
revista catól ica ha dejado 
de publicar uno o m á s 

, a r t í cu los c o m e n t á n d o l o 
y los libros que los estu­
dian con amplitud no 
han tenido que ser tradu­
cidos del francés o el ale­
m á n . . . Interesa el ecu­
menismo porque se ha 
convertido en un rasgo 
distintivo de l a fisono­
mía de la Iglesia en nues­
tro tiempo. N i en éste 
n i en n ingún otro aspec­
to el au t én t i co ca tó l ico 
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español quiere ser «dife­
rente» o «más papista 
que el P a p a » , 

Pero ¿hay lugar entre 
nosotros para iniciativas 
distintas de un estudio 
del Decreto Conciliar o 
una plegaria fervorosa? 
¿El diálogo ecuménico 
puede ser otra cosa que 
el encuentro ocasional 
con un turista protestan­
te? E s posible en E s p a ñ a 
que un catól ico no llegue 
nunca a convivir con un 
miembro de otra confe-
sión cristiana. E l ú l t i m o 
octubre se celebró en 
Madrid el primer Congre­
so del protestantismo es­
pañol ; asistieron unos 
centenares de pastores 
que representaban, según 
las cifras oficiales enton­
ces publicadas, a 32,000 
fieles. E s decir, que cada 
protestante español vive 
sumergido en una masa 
de mi l ca tól icos , A no 
ser que ese protestante 
se convierta en un objeto 
de curiosidad ofensiva, 
una especie de a t racc ión 
de feria, la mayor ía de 
los catól icos no tendrá 
nunca ocas ión de cono­
cerle y tratar con él. 
Pero no todos esos pro­
testantes es tán dispues­
tos a entablar diálogo 
con sus compatriotas 
catól icos , sólo dos igle­
sias la Episcopal refor­
mada (1.000 fieles) y la 
E v a n g é l i c a E s p a ñ o l a 
(3.800 fieles) pertenecen 
al Consejo Ecuménico 
de las Iglesias y tienen el 
diálogo intereclesial co-
mouno de sus deberes. 

Indudablemente el ecu-
menismo español tiene 
caracteres propios, dis-

Iglesia, sentiremos con más intensidad la 
urgencia de encontrarnos unidos en los fun­
damentos de la Fe , ser Uno todos los bauti­
zados para cumplir nuestra misión y entrar 
en contacto con el hombre de hoy, pues, lo 
que como cristianos nos estimula es el ansia 
de comunicar a Cristo a los hombres. 

* * * 
Abundan ante nosotros las perspectivas 

ecuménicas. Estamos llegando a una nueva 
primavera. Pero todos tenemos que sufrir 
heladas, borrascas. L a primavera pasa a 
t ravés de una realidad idéntica para todos 
los bautizados, es decir, un rejuvenecimien­
to, una puesta al día ... E l dinamismo de los 
cristianos que habrán logrado su «aggiorna-
mento» suscitará temores en los que se 
niegan o no logran ponerse al día. Debemos 
amarnos aun más y por tanto, comprender 
a los que se han inmovilizado. No podemos 
bajo ningún pretexto herir a és te o a aquél 
de nuestros hermanos por su apego a sus 
instituciones... 

E n la marcha hacia adelante del ecume-
nismo, rodeada a veces por los viejos con­
formismos de cuatro siglos de separación, 
hay puntos de luz que atraviesan todo el 
conjunto. No os admiraréis si os digo que la 
fe en la Presencia real en la Eucaristía se 
convierte en una de sus constantes. 

L a Eucaristía es a la vez medio de con­
seguirla y realización de la unidad, la única 
capaz de darnos fuerza sobrenatural para 
poder cumplir en la tierra nuestra unidad 
entre los bautizados. 

Reger Schutz , Pr ior de T a i z ó 
Monje Protestante 

tintos a los de otros países donde 
los disidentes forman fuertes co­
munidades.. . E l diálogo ecumé­
nico, propiamente dicho, es una 
actitud exclusiva de minor í a s 
Se puede afirmar que queda cir­
cunscrito a grupos de fieles de 
Madrid y Barcelona. 

Ricardo Sanchis, S. J . 
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P E N I T E N C I A Y C A R I D A D 
Según l a Constitución Apostó l ica de Su 

Santidad Pablo K / P o e n i t e m i n í , por ta que se 
reforma la ley del ayuno y l a abstinencia, 
podemos ver dos ideas claves para el tiempo 
de Cuaresma y de Pas ión . Son el valor de l a 
penitencia y e l de l a caridad, en los indivi­
duos y en l a Iglesia. L a penitencia lava los 
pecados. También l a caridad nos purifica 
de nuestras culpas. 

Como nos dice el Romano Pontíf ice, «Cristo es 
el modelo supremo de los peni tentes». Igual se puede 
decir y ver en J e s ú s e l máximo amante, conforme a l 
testimonio evangélico, cuando se nos habla del verda­
dero amor del que da l a vida por su amigo. 

«Por ello, siguiendo a l Maestro, cada cristiano 
debe renunciar a s i mismo, tomar su cruz, participar 
en los padecimientos de Cris to; transformado de 
esta manera en una imagen de su muerte, se hace 
capas de meditar l a gloria de l a resurrección. 
También siguiendo a l Maestro, y a no p o d r á vivir 
para s i mismo, sino para Aquél que lo amó y se 
entregó por É l y tendrá también que vivir para los 
hermanos, completando «en su carne lo que fa l ta a 
las tribulaciones de Cristo ... en favor de su cuerpo, 
que es l a Iglesia-». (Poenitemini). 

Nuestro camino de cristiano es cruz. E s sufri­
miento, dolor, renuncia, muerte. L a cruz es peniten­
cia. Pero una penitencia iluminada, enjugada, enri­
quecida y trascendida por el fuego del Amor, que 
edifica y eleva, purifica y sa lva . 
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Do*míngo cíe Ramos 
E r a la m a ñ a n a del Domingo de Ramos. Cristo, antes de 

entrar en Jerusalén para morir, quiere recibir el homenaje 
mes ián ico de las turbas. E l , que tantas veces hab ía declinado 
esto, porque a ú n no hab ía llegado su hora, consciente de que 
ésta se aproximaba, manda a dos de sus d isc ípulos que le pre­
paren las cosas para su entrada solemne en la santa ciudad. 
Aquel la multitud vibrante estaba ansiosa de organizar una 
manifes tación apo teós ica en honor de Jesús . 

Se organiza la comitiva y l a peregr inación se pone en mar­
cha . Jesús, rodeado de aquella multi tud enfervorizada, se 
dirige a Jerusalén. E l espec táculo debió ser maravilloso. 
Todos a cuden a recibirle: unos alfombran el suelo con sus 
vestidos, otros cortan ramas de los árboles y las van espar­
ciendo por todo el trayecto, los m á s acuden con palmas y 
todos a una voz le aclaman, diciendo; « ¡ H o s a n n a al Hi jo 
de Dav id ! Bendito el que viene en nombre del Seño r . 
¡ H o s a n n a en las a l t u r a s ! » 
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E C C E H O M O 
U n o s d í a s d e s p u é s . . . 

Tomando l a pa labra e l procurador , les dijo: ¿ A q u i é n de los dos 
q u e r é i s que os d é por l i b r e ? E l l o s respondieron: A B a r r a b á s . 
Di jo les P i l o t o : Entonces , ¿ q u é q u e r é i s que haga con J e s ú s , e l l l a ­
mado C r i s t o ? Todos d i j e ron : Cruc i f iquenle? Di jo e l procurador : 
¿ Y q u é m a l ha hecho? E l los gr i ta ron m á s , diciendo: ¡ C r u c i f i q u e n l e ! 
Viendo, pues, Piloto que nada c o n s e g u í a , sino que e l tumulto c r e c í a 
cada vez m á s , t o m ó agua y se lavó las manos delante de l a muche­
dumbre , d ic iendo: Yo soy inocente de esta s a n g r e ; vosotros v e á i s . 
1 todo e l pueblo c o n t e s t ó d ic iendo: Ca iga s u sangre sobre nosotros 
y sobre nuestros hi jos. / O W . 

•J ( S . Mateo, cap. 27, v. 21-25) 
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P E N S A M I E N T O S 

Textos de Caridad en la Constitución pastoral 
sobre la Iglesia y el mundo contemporáneo 

Este Concilio al proclamar la excelsa vocación del hombre y afir­
mar la presencia en él de un cierto gérmen divino, ofrece a todo el gé­
nero humano la sincera cooperac ión de la Iglesia para forjar l a fraterni­
dad universal que corresponde a esta vocación. S i n ninguna ambic ión 
terrena, una sola cosa pretende la Iglesia: continuar, bajo la guía del 
Espíri tu Parác l i to , la obra del mismo Cristo, que vino al mundo para 
dar testimonio de la verdad, para salvar y no para juzgar, para servir, 
no para ser servido. 

o o o 
Gracias a la conciencia, aquella ley que se cumple en el amor de 

Dios y del p ró j imo, se da a conocer de modo maravilloso. Por consi­
guiente, los cristianos, precisamente por la fidelidad a su conciencia, se 
unen a los d e m á s hombres en la b ú s q u e d a de la verdad y de la plena 
solución de tantos problemas morales. 

O O O 

E l fundamento esencial de la dignidad humana está en su vocac ión 
a esta comunicac ión con Dios. E l hombre está invitado desde que 
nace a un coloquio con Dios; pues no existe sino, porque creado por 
Dios en un impulso de amor, debe su conservación a ese mismo amor, 
y nu vive de verdad s i no lo reconoce libremente y no se entrega a su 
Creador. 

O O O 
La fe debe manifestar su fecundidad impregnando la vida toda de 

los creyentes, incluso su vertiente profana, y moviéndo les a la justicia 
y al amor, principalmente con los pobres. Finalmente, para manifestar 
la presencia de Dios, lo más importante es la caridad fraterna de los 
fieles, quienes, u n á n i m e s en su espír i tu , colaboran con la fe del Evange­
lio y se muestran como signo de unidad. 

o o o 
Convénzanse los cristianos de que, a l tomar parte activa en el mo­

vimiento económico y social de su tiempo y luchar por una mayor jus­
t icia y caridad, pueden mucho por el bienestar de l a Humanidad y l a 
sa lvación del mundo. 
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¿ 

tin el medio de dos cruces 
TlCzaron, Seño?, ta Cmz.. . 
Se apagaría ta £az 
para encender otras taces. 

{Ja en tos trances de ta Maerte 
tuviste sed y te dieron 
vinagre u hiet... tuego hicieron 
mofa ¡mi ñmorl de tu SueMe... 

Ctamores de tu agonía 
portaban ta Redención,-
Jerusatén matdecía, 

g 7ú at morir, et perdón 
diste a ta ciudad impía, 
que no tuvo corazón. 

P. H . A l h a r r á n 
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a t a ¿ a 

E l sepulcro ya está abierto . . . 
Mujeres en procesión . . . 
María, mirra y pasión, 
va llorando a su Hijo muerto. 

Un lamento funerario 
se helaba en la tarde triste. 
¡Ay Madre que al Hijo diste 
tus tocas para sudario!. . . 

Ya vuelves a la ciudad 
en el vuelo de tu manto. . . 
i Qué sola en tu soledad!. . . 

Te mordería el quebranto 
de tu pena y de tu llanto 
cuchillo de mi impiedad. 

t>> Ikígínío SUbarran, (D. Jj% JID. 
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Dijo e l á n g e l a las m u j e r e s : « N o t e m á i s vosotras, pues, s é que 
b u s c á i s a J e s ú s e l Crucificado. No e s t á a q u í ; h a resuci tado, s e g ú n 
h a b í a dicho. Ven id y ved el sitio donde fue puesto. I d luego y decid 
a sus d i s c í p u l o s que ha resucitado de entre los muer tos y que os 
precede a G a l i l e a ; a l l í le v e r é i s » . — { S a n Mateo, cap. 28, v. 5-7) 
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Coloquio 
de la 
Magdalena 
en la 
Resurrección 
P o r 

Alonso de Bonilla 

¿Quién de un sepulcro de amor 
quitará una losa fría P 
— / Decid para qué, María ¡ 
— Para ungir a mi Señor. 

—Dejar la piedra es mejor, 
que es toque, y descubrirá 
del oro que dentro está 
los quilates y el valor. 

— Va que con la mia no puedo 
a mi tierno amor dar oida, 
dejaré su carne ungida, 
que el amor no vence el miedo. 

Déme sus fuerzas amor, 
quitaré esta losa fría 
— Tened, reportaos, María, 
no lo permite el dolor. 

Dejar la piedra es mejor, 
que es oro el que dentro está, 
y como toque dirá 
sus quilaies y valor. 

No temo robustas guardas, 
que en mis entrañas deshechas 
más hieren de amor las flechas 
que no puntas de alabardas. 

Y s i me es propicio amor 
probaré la intención mía. 
—¿Pues qué os importa, María? 
— E l ungir a mi Señor. 

—Dejar la piedra es mejor 
que el oro que dentro está 
en ella descubrirá 
como en toque su valor. 
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O P E R A R I O S 
A L A M I E S 

Cualquiera que haya saludado 
la historia de las gestas espa­
ñolas por las Américas, ha leído 
necesariamente de la gesta de 
los hijos de San Francisco en las 
Indias peruanas. 

Se comprende, pues, que al 
intentar allí una importante 
campaña misional, piense la je­
rarquía en la oportunidad de 
dar a la empresa un carácter 
seña ladamente franciscano. 

E n el equipo de Misioneros 
Pontificios que se dispone a la 
Campaña Misional del Pe rú , fi­
guran dos hermanos nuestros 
de la Provincia franciscana de 
Santiago de Compostela: P . H i -
ginio Albarrán González y 
P . J o s é Castro Calvo. 

a t t a n 

A h í j e s t á é l . Menudo como Saulo de T a r s o . Poseedor , como el a p ó s t o l , de un 
e s p í r i t u inmenso, favorablemente desproporcionado. E l P . Higinio A l b a r r á n , joven 
de a ñ o s y de ideales; maduro de triunfos, en las l ides de l S e ñ o r . 

Son cas i innumerables las misiones, novenas y sermones sueltos que ha 
predicado el P . Higinio por toda E s p a ñ a y t a m b i é n por el Marruecos e s p a ñ o l , 
donde hace pocos a ñ o s r e a l i z ó una c a m p a ñ a inolvidable. 

A l P . Higinio se le dan perfectamente todos los temas y todos los p ú b l i c o s ; 
y s i a esta facilidad a ñ a d i m o s s u s i m p a t í a desbordada y s u ardor s e r á f i c o , com­
prenderemos que él triunfa — ¡ t i e n e que triunfar! — porque, como Pab lo a p ó s t o l , 
lo es todo para todos, en su intento de g a n á r s e l o s a todos para D ios . 

E s t a gira por las A m é r i c a s peruanas, p r o p o r c i o n a r á al P . Higinio, a d e m á s de 
insospechadas satisfacciones misionales, la s a t i s f a c c i ó n concreta del) encuentro 
de nuevos temas y formas nuevas para su obra literaria —porque el P . Higinio, 
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a d e m á s de a p ó s t o l , es t a m b i é n poeta, por la 
gracia de D i o s . O b r a s s u y a s : Medi tac iones al 
pie de la C r u z , E n t r e dos A lbas , L u z en la Se lva , 
D o s B i o g r a f í a s — y como el inefable R u b é n , 
cuyo c o r a z ó n peregrino « t r a j o | de la sagrada 
selva la a r m o n í a » , t a m b i é n nuestro vate aso­
mará su propio c o r a z ó n al canto de las t ierras 
v í r g e n e s para aprender otras riquezas que 
a ñ a d i r a su ya r ica c r e a c i ó n p o é t i c a . 

'HWi i i f i l l l i 

I 

E l P . J o s é C a s t r o . Grande de cuerpo y de 
alma. A p ó s t o l por v o c a c i ó n . M ú s i c o por prec i ­
s i ó n de naturaleza. D iez a ñ o s escasos de 
sacerdocio, y todo un c ú m u l o de real izaciones. 

Castroverde de C a m p o s le r e c o r d a r á s iem­
pre como director del C o r o de la V i l l a y buen 
predicador. E s t u v o en L u g o y en V i g o , dedi­
cado eminentemente a las tareas del p ú l p i t o . Ult imamente res id ía en el convento 
de Noya, donde h a b í a dado un grande impulso a la Catcques i s y preparaba la 
f u n d a c i ó n de un C o r o Infantil. 

1 ' : 

P . Higinio Albarrán y P . J o s é Castro. Dios se los llama, y allá se 
van. Emulos no de las gestas de Francisco Pizarro, como un .profano les 
deseó , sino de las gestas de aquel otro Francisco, apóstol de los negros, 
hijo del mismo Seráfico Padre, que se llamó Francisco Solano, o «Sol 
Americano», al que siguen el uno con su l i ra , el otro con sus dotes 
músicas y los dos con sus ardores seráficos. 

Y allá se van, pletóricos de ansias y de ilusiones. Es tá escrito que 
nada los dañará E l Angel del Señor los acompaña . 

Y allá se van los operarios de Dios . , . Mientras que nosotros, 
mirándolos partir, releemos en el fondo del alma las palabras que un día 
aprendimos del profeta: « ¡ Q u é admirables, Señor , los caminos de los 
que anuncian la paz! ¡Cuán bello el paso de los portadores del bien! . . . » 

P. M. Feíjoo 
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Hay que dar con amor, con discreción, con respeto, 
Que sea así tu dádiva. 

HAZTE SOCIO DE CARITAS 

Viviendas Escuelas 

Barriadas Cultura 

Trabajo porrn Q ci¿n 

HAZTE SOCIO DE CARITAS 

La vida se desarrolla también como el fluir de la 
sangre: Sístole, diástole, contracción, dilatación. La vida 
se contrae con el egoísmo de los hombres, se dilata con 
el amor de Dios, por la Caridad. 

HAZTE SOCIO DE CARITAS 

Somos sólo administradores de unos bienes, cuyo 
verdadero propietario es Dios. Debemos entregarle parte 
de los frutos, 

H A Z T E SOCIO DE CARITAS 
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E X T R A Ñ A S C O I N C I D E N C I A S 
E N T R E LA VIDA Y L A M U E R T E D E 

L I N C O L N Y K E N N E D Y 

Reproducimos unos datos que, a t ravés de la Radio, la Prensa y la 
Televisión, están causando gran sensación. Se trata de las ex t rañas coin­
cidencias, del estrecho paralelismo entre la vida y la muerte, o el asesino 
de Linculn y Kennedy, d:i»ante el mandato presidencial de ambos. 
He aquí dichas circunstancias que, sin duda, asombrarán a nuestros 
lectores: 

Ambos presidentes, Lincoln y Kennedy, estaban interesados en el 
asunto de los derechos civiles. 

Lincoln fue elegido en 1860, Kennedy en 1960, es decir cien años 
después . 

Ambos fueron asesinados en viernes y en presencia de sus esposas. 
A ambos le dispararon por det rás y en la cabeza. 
Los sucesores de ambos presidentes se llamaban Johnson, eran 

demócratas del sur y estuvieron en el Senado. 
Andrtw Johnson, sucesor de Lincoln, nació en 1808. 
Lyndon Johnson, sucesor de Kennedy, nació en 1908. 
John Wilkes Booth, el asesino de Lincoln, nació en 1839. 
Lee Hervey Oswal , el asesino de Kennedy, nació en 1939. 
Booth y Oswal eran del Sur y ambos seguían ideas poco populares. 
Booth y Oswal fueron aseshiados antes de ser juzgados. 
L a s esposas de ambos presidentes perdieron un hijo mientras vivían 

en la Casa Blanca. 
L a secretaria del presidente Lincoln se llamaba Kennedy y le advirtió 

que no fuera al teatro. 
L a secretaria del presidente Kennedy se llamaba Lincoln y le 

advirtió que no fuera a Dallas. 
John Wilkes Booth disparó a Lincoln en el teatro y corrió a un 

almacén. 
Lee Harvey Oswald disparó a Kennedy desde un almacén y corrió a 

un teatro. 
Los nombres de Andrew Johnson y Lyndon Johnson, sucesores de 

ambos presidentes, contienen trece letras. 
Los nombres John Wilkes Booth y Lee Harvey Oswal (asesinos), 

contienen quince letras. 
Los nombres de Lincoln y Kennedy contienen siete letras. 

55 

Biblioteca Pública da Coruña



I N D I R A C A N D H I P R I M E R MINISTRO DE LA INDIA 
¡ Indi ra , o el dolor de su pueblo! Viajera por e l Occidente 

busca ayuda económica para sus hijos, para aquellos a 

quienes dirige desde su Gobierno, 
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E l PAPA 
PIDE 

E n un pa ís , grande y para Nos 
muy querido, la India ( lo hemos 
visitado), el hambre ha alcanzado 
formas de extrema gravedad. Mi ­
llones de seres humanos se en­
cuentran en tal penuria de víveres, 
que es tán amenazados de muerte. 
Pensad qué tribulaciones. La tra­
dicional res ignación de aquellas 
poblaciones ya no resiste la enor­
midad de semejante calamidad 
colectiva. U n grito de súpl ica se 
levanta como gemido de un pue­
blo que se consume en una dura 
carest ía , y que se siente impotente 
para obtener por sí solo el ade­
cuado remedio. Condiciones c l i ­
má t icas adversas han producido 
estado de necesidad nunca iguala­
do. L a gente muere literalmente 
de hambre. Las autoridades pú­
blicas hacen todo tipo de esfuer­
zos, que resultan insuficientes 
para solucionar el problema, y 
han elevado al mundo un grito de 
socorro extraordinario. 

Pero la necesidad es grande. 
E n l a India y en otras partes. 

Tenemos que decir a cuantos nos 
escuchan que el deber es de todos. 
Este es un fenómeno caracter ís t ico 
de nuestro tiempo en el cual las 
relaciones entre los hombres han 
convertido en conocimiento co­
m ú n las vicisitudes de todas las 
partes de la Humanidad. Hoy 
nadie puede decir: yo no lo sab ía . 
Y , en cierto sentido, hoy nadie 
puede decir, yo no podía , yo no 
debía . L a caridad tiende a todos 
su mano. Que nadie se atreva 
a responder: yo no quiero. 

Pues, bien, hoy, hijos carí­
simos, esa mano es la nuestra. 
L a tendemos mendigando a vos­
otros, a todos los buenos cristia­
nos, al pueblo de Dios : a los 
n iños , a las amas de casa, a los que 
ahorran en silencio (mencionamos 
a estas personas, por que en ellas 
el valor del dinero tiene un aspec­
to cordial, particular, y sus dona­
tivos, aunque modestos, tienen 
un mér i to que Dios no o lv ida) . 

Alocución del Papa Pablo Y! 
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O B R A S 

A N T O N I A N A S 

La Juventud Antoniana en la vida social, P . Sa ­
muel Eiján 15 ptas. 

La Juventud Antoniana. Pía Unión y Pan de los 
Pobres 2 » 

Novena a San Antonio de Padua 2 » 

Trece Martes de San Antonio 3 > 

Devociones Antonianas 3 » 

Vida de S. Antonio de PaJua, P . Luis Arnaldich 50 * 

Vida abreviada de San Antonio de Padua 2 » 

O B R A S D E J U V E N T U D 

Consignas Juveniles, P . Manuel Juanes. , . . . . 50 » 

La Joven Cristiana ante la Vida, P . M. Juanes . 50 » 

Los Cambios del Corazón, P . Manuel Pérez 
Diéguez 25 » 

P A R A T O D O A M A N T E D E S A N F R A N C I S C O 

Directorio de Espiritualidad Franciscana, P . Mi­
guel Quecedo 75 » 
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' J 

Señor , heme aqu í l is ta . 

Doy a mis cabellos bien ondu­
lados el ú l t i m o retoque y luego 
delante del espejo, ordeno los 
pliegues de mi vestido de baile. 

Este no es mi primer baile, Tú 
lo sabes. Y por fin he perdido el 
miedo a las presentaciones. E s t a 
noche, si no es molestia para T i , 
Señor , quisiera dirigirte una ora­
ción acerca de los muchachos que 
me saca rán a bailar: 

Haz, Señor , que no sean paga­
dos de sí mismos, hasta el punto 
de que me hablen una hora entera 
de ¡Química o de Histor ia R o ­
mana ... ! 

Haz que no me estrechen hasta 
asfixiarme, a fin de que yo no 
sucumba a l deseo de darles una 
bofetada ... ! 

Oración 
fiara et 

Baile 
Haz que no sean muy conven-

clónales, y m á s aún , que no se 
crean autorizados a lanzar chistes 
rnuy malos delante de mí, que me 
ponen en cruel s i tuac ión: ¿ C ó m o 
cambiar el tema de conversac ión? 

Haz que sean alegres y espon­
táneos . 

Haz que nosotras, las chicas, 
seamos sencillas y puras como 
una agua de m o n t a ñ a que se bebe 
en las cuencas de la mano. 

Haz que esta fiesta sea una 
fuente de enriquecimiento que 
prepara una bella m a ñ a n a de tra­
bajo ... (Que no se entorpezca 
nuestra mente con demasiados 
cocteles o por ir demasiado tarde 
a casa). 

Haz que esta fiesta sea un es­
parcimiento sano y agradable, de 
la cual salgamos con la mirada 
clara, el corazón lleno de confian­
za en la vida y de agradecimiento 
hacia T i , Señor , Autor de nuestros 
veinte a ñ o s . — A m é n . 
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N O T I C I A 
R E L I G I O S A S 

C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l e s p a ñ o l a — D e s d e el d ía 
1.° del pasado marzo e s t á const i tuida para E s p a ñ a 
la « C o n f e r e n c i a E p i s c o p a l > , de la que d e p e n d e r á 
el porvenir religioso de nuestra patria. L a p r e s i ­
dencia le fue concedida por v o t a c i ó n u n á n i m e al 
Arzobispo de Santiago, Cardena l Quiroga Pa lac ios , 
figura relevante de la Iglesia e s p a ñ o l a , bien cono­
cida por su capacidad y su entrega a toda act iv idad 
religiosa, como puede verse en sus intervenciones 

conci l iares y en la cele­
b r a c i ó n del pasado A ñ o 
Santo Jacobeo. E l cargo 
de vicepresidente lo ocu­
pa el Arzobispo de M a ­
drid, D r . Morci l lo , y el de 
secretario, el D r . G u e r r a 
C a m p o s , Obispo cons i l ia­
rio de la A c c i ó n C a t ó l i c a . 

L a s conferencias nacio­
nales son la f j r m a p r á c t i ­
ca de expresar la Co leg ia -
lidad E p i s c o p a l definida 
por el C o n c i l o ; su ocu­
p a c i ó n m á s urgente es la 
de dirigir y poner en p r á c ­
t ica, en la Iglesia de E s ­

p a ñ a , las normas del Conc i l io . E s o b l i g a c i ó n nues­
tra aceptar y colaborar fielmente con las d i spos i ­
c iones de nuestros Pastores , especialmente en esta 
hora solemne y dec is iva de r e n o v a c i ó n marcada 
por el Vat icano I I . 

Cumpl imiento domin ica l , los s á b a d o s — L a . S a n ­
ta Sede ha concedido ú l t i m a m e n t e a los obispos 
e s p a ñ o l e s la facultad de p e r m i t i r — s e g ú n lo crean 
conveniente— que los fieles puedan cumplir con la 
o b l i g a c i ó n de o ír la misa de los domingos en la tar­
de del s á b a d o anterior. L a Iglesia hace esto para 
acomodar en lo posible las obligaciones rel igiosas 
a las formas de vida moderna. 

E n este caso, e s t á bien claro que esta nueva dis­
p o s i c i ó n permi t i rá organizar con m á s tiempo las 
sal idas de fin de semana al campo o a la p laya , tan 
corrientes y tan expl icables en el hombre que vive 
en el ajetreo de la c iudad. L a Iglesia, concediendo 
benignamente esta d i s p o s i c i ó n , insiste en que la 
C e l e b r a c i ó n E u c a r i s t i c a responda l i t ú r g i c a m e n t e a 
la festividad dominical en los textos, h o m i l í a , etc. , 
y en que todos los cr ist ianos comprendan y guarden 
el c a r á c t e r de descanso y de « d í a del S e ñ o r » , que 
corresponde al domingo. 

C o l a b o r a c i ó n entre l a i g l e s i a c a t ó l i c a y el 
Conse jo E c u m é n i c o de l a s I g l e s i a s — E \ P a p a P a ­
blo V I por una parte y, por otra, el C o m i t é Cemtra l 
del C . E . I . , han aprobado un plan de a c c i ó n con-

mm\mm 
A 

Aooslo ui'lio días 
3.51)0 PESETAS 

F A M A 
Agasio cinco días 
2 . 0 0 0 PESETAS 

Para latarmes: 
R. P. Director de 

s m o o o t t i p o s m i i 
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P R E M I O S d e l 
Calendario mu 
E J L S / \ I V T O 

Realizado el sorteo de 
los P R E M I O S que se 
anuncian en N U E S T R O 
C A L E N D A R I O p a r a 
1966, han salido premia­
dos los siguientes nú­
meros.' 
Premio 1.° . . . 33.392 

» 2.° 75.978 
» 3.° . . . . 7.570 
» 4." . - 47.453 
» 5.° . . . 70.114 
» 6.° 17.182 
» 7.° 49.369 
» 8.° . . . 79.706 
» 9.° . . . . 69.211 
» 10.° . . . 17.703 
» 11.° 3.624 
» 12.° 38.384 
» 13.° . 56.708 
» 14,° 20.931 
? 15.° . . . . 12.777 
» |16.0 34.039 
» 17.° 35 970 
» 18.° 59.068 
» 19.° 28.952 
» 20.° 76 218 
» 21.° 80.366 
» 22.° 69.736 
» 23.° . . . . 27.013 
» 25.° 59.570 
» 25.° 54.832 
» 26° . . . . 65.217 
» 27.° 86.701 
» 28.° 84.133 
» 29.° 62.551 
» 30.° 91.016 

Enhorabuena a los 
agraciados, y pueden re­
coger ya su P R E M I O , 
previa acreditación del 
número. 

N O T I C I A " S 
junta a escala mundial . Se trata de emprender una 
lucha, por parte de todos los crist ianos, contra el 
hambre en la India y Africa. Se hará lo posible 
para que todos los organismos especial izados coor­
dinen sus esfueizos y la ayuda aparezca como obra 
de toda la comunidad crist iana. 

P o r otra parte ha sido aprobado t a m b i é n el infor­
me del grupo mixto de trabajo, grupo que consta 
de catorce miembros. E l Informe menciona las ma­
terias en que se puede y se debe establecer y pro­
mover el estudio y la c o l a b o r a c i ó n : crear una co­
m i s i ó n t e o l ó g i c a mixta para estudiar el tema de la 
*catol icad a p o s t ó l i c a » ; o r a c i ó n y a c c i ó n l i túr ­
gica c o m ú n ; c o l a b o r a c i ó n en tierras de mis iones; 
la Iglesia en el mundo; problemas del laicado en el 
mundo cr is t iano; f u n c i ó n de las mujeres cr i s t ianas; 
programas de a y u d a ; traducciones comunes de la 
B i b l i a ; f i jación de una fecha c o m ú n para la P a s c u a ; 
t e o l o g í a del matrimonio y matrimonios mixtos; con­
secuencias da la l ibertad religiosa, etc. 

M I S I O N A L E S 

INDIA: Mi l lones de seres h u m a n o s s in p a n . — 
E l pueblo de la India se encuentra amenazado por 
hambre en estos meses de mediados de a ñ o debido 
al fracaso del * m o n z ó n » el a ñ o pasado, fracaso que 
trajo consigo la s e q u í a m á s seria en la historia de 
la India. 

E l Santo Padre ha hecho una l lamada a la C a r i d a d 
mundial , que ha comenzado a dar sus frutos. A los 
diez d í a s de este llamamiento, el ó r g a n o oficial del 

Vat i cano registraba m á s 
de diez millones de pe­
se tas . D í a s m á s tarde, 
la R T I tripl icaba esta c i -

Jté? S&Jfr ^ra• ^os P a í s e s america-
^u A VSm- nos almacenaban millones 
•'•'"̂ P -c^» ÍJi. de toneladas de trigo con 

r * destino a la India. P o r su 
V— parte, la C á r i t a s e s t á pre­

parando cientos de ve ­
h í c u l o s que puedan hacer 
llegar, lo m á s pronto po­

sible, a todas partes los v í v e r e s necesarios. E n to­
das partes de E s p a ñ a se e s t á respondiendo t a m b i é n 
a esta l lamada de Cr i s to en tantos hermanos ham­
brientos. E l mismo Papa ha hecho d o n a c i ó n de 
setenta y dos camiones dest inados al transporte 
de alimentos en la India. 

L o s crist ianos no podemos dejar que tantos hom­
bres, que t a m b i é n llaman a D i o s « P a d r e » , mueran 
de hambre. Recordemos que nuestras penitencias 
cuaresmales deben ir a c o m p a ñ a d a s del testimonio 
de la caridad. 

JAPÓN i E s t u d i a n t e s de T o k i o op inan que « la r e ­
l i g i ó n es base de l a v i d a » . — A t r a v é s de una en -
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N O T I C I A S 
cuesta realizada entre trescientos estudiantes c a t ó ­
licos y no c a t ó l i c o s se l l e g ó a la c o n c l u s i ó n de que, 
para la m a y o r í a de los estudiantes, « l a r e l i g i ó n es 
base de la vida >. 

E l 50 por ciento h a b í a asistido alguna vez a la 
santa m i s a ; de é s t o s , un 22 por ciento confiesa ha­
ber experimentado una « p u r i f i c a c i ó n interior >; un 
40 por ciento a x p e r i m e n t ó una « g r a n e l e v a c i ó n » , 
y un 7 por ciento no c o m p r e n d i ó nada. De los tres­
cientos estudiantes de la encuesta, veintisiete per­
t e n e c í a n al catolicismo. 

CEILÁN: E l G a b i e r n o h a s u p r i m i d o el domingo 
como d i a fest ivo.— Por un decreto del Gobierno 
c e i l a n é s ha sido suprimido el c a r á c t e r festivo del 
domingo. A los c a t ó l i c o s les han sido concedidas 
dos horas l ibres para cumplir con sus deberes re l i ­
giosos. C o m o d í a s festivos han sido puestos los 
d í a s « P O Y A > que marcan las cuatro fases de la 
luna. 

L a s iglesias c a t ó l i c a s han organizado el horario 
de las misas y actos de cultos s e g ú n la nueva s i tua­
c i ó n . L o s obispos l ian pedido a los patronos que 
permitan a sus empleados asist ir a la misa, d á n d o l e s 
tiempo para ello. 

E l estado religioso de la is la es el s iguiente: 
64 por ciento, budis tas; 20 por ciento, i n d ú e s ; 
7 por ciento, musulmanes, y 1 por ciento, cr i s t ia­
nos. E l Gobierno favorece, pues, al budismo que 
es notable m a y o r í a . 

F R A N C I S C A N A S 

Venezue la , f r a n c i s c a n a . — E l Vicar io Genera l de 
la Orden , P . Constant ino K o s e r , por decreto del 
3 de maizo de 1966, ha declarado Comisar iato P r o ­
vincial de la Inmaculada C o n c e p c i ó n de Mar ía , a la 
hasta ahora simple D e l e g a c i ó n dependiente de 
nuestra Prov inc ia de Santiago de Composte la . 

Se les c o n c e d i ó t a m b i é n a los religiosos que t ra ­
bajan en aquellas calurosas t ierras el poder usar 
h á b i t o blanco y de materia que no sea lana. 

N U M E R O S 
premiados del Calendario 

E S P I G A S Y A Z U C E N A S 
126.652 
25.560 

145.065 
65.880 

134.346 
64.282 

147.703 
153.110 
152.834 
91.878 

105.056 
74.473 
11.965 

115.429 
123.884 
73.516 
79.748 
84.167 

137.761 
103.035 
47.856 

164.995 
57.801 
72.580 
12.280 

16.046 
32.746 
63.187 

156.131 
140.825 
69.945 
22.129 

158.844 
120.508 
134.991 
145.602 
153.597 
40.524 

118.755 
32.687 

136.231 
101.073 
163.513 

17.407 
38.618 

138.160 
124.403 
133.761 
160.267 
154.736 

Reunión de la JUVENIUD ANÍONIANA EN SANTIAGO 
E l día 12 de abri l , a las once de la mañana, en el Salón 

de la U . M . F . del convento de San Francisco, de S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E L A , se ce lebrará una reunión de la Direc t iva 
Provincial de la J . A . , compromisarios de los distintos centros, 
socios voluntarios, equipo de jóvenes del Colegio Alfonso de 
Castro (Zamora) y otros jóvenes , con el fin de adaptarla revista 
A Q U I , S A N A N T O N I O , a los fines de la asociación. 
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•&o c a c / ¿ / / o / 
DE RISA 

P A R A NIÑOS D E S A 95 AÑOS 

Adivinanzas 

— ¿Por qué no es bueno comer 
mucho arroz? 

—Porque se llena la boca de 
granos. 

* * * 
— ¿Por qué un gato al entrar a 

un cuarto mira a un lado y después 
al otro? 

—Porque no puede mirar a los 
dos lados a la vez. 

—¿Qué le dijo el 2 al 0? 
— ¡Anda! Veinte conmigo. 

* * * 

—¿Qué le dijo el ojo al párpado? 
—Baja la cortina para que duer­

ma la niña. 

Testamento 

—Con que murió tu abuela. 
—Sí, señora . 
—¿Y qué te dejó? 
—Las gafas. 
—Para que veas, hija, para que 

veas. 

Covite generoso 

— Caballero, déme usted diez 
duros, que no he comido hoy. 

—Ni yo tampoco. 
— Entonces déme usted veinte y 

comeremos juntos. 

Quien tira 
—Pepito, dice la mamá, no le 

tires más del rabo al gato. 
—Mamá, si yo no soy el que 

tira del gato. Y o soy el que 
aguanto. 

Exageración 
Explicaba un sevillano 

a un patán que oyendo estaba, 
las grandezas que encerraba 
la iglesia del Vaticano. 

Mira tú si habrá extensión, 
que el que oyendo misa es té , 
en la puerta al cura ve 
del tamaño de un piñón. 

—¿Y hay altares? 
—Más de mil. 
E l mayor es colosal. 
Baste decir que el misal 
se muda en ferrocarril. 

63 

Biblioteca Pública da Coruña



GRATITUD A 

S. ANTONIO 

^ Envían limosnas para el PAN DE LOS 
POBRES los siguientes bienhechores : 

Portojonta: E . C . G , , 50 pesetas. S a n t a Comba : Una devota, 
M A . , 160; Domit i la Perol, 5; Matilde Barbeira, 10; Julio Ramos, 5; 
María Estrel la Mar iño , 30; Josefa Blanco Car r i l , 25; Hermosinda 
Turnes. 15; Pepucha, 5; Una devota, 5; D.a María, 15; Dolores B a r ­
beira, 25; Una devota, 25; Estrel la Torreira, 25; Mario Fernán­
dez, 10; Josefina Trigo, 30; Cel ia Rodr íguez , 25; María Gerpe, 10; 
Ermelinda Mouzo, 500; Celestino Barreira, 25. E l Grove: Carmen O u v i -
ña , 25; María Bravo, 15. Sant iago: Mar ía Lu i sa Núñez , 30; G lo r i a 
Penas Far iña , 100. Ca lo : Jesusa Udris Tar r ío , 15. A s a d o s ; José 
Carón , 100; Carmen Mar iño , 100; Carmen Viturro, 50; Laura 
Band ín , 50; Juanita Rey, 25; María Carón , 5; Consuelo Novoa, 5; U n 
devoto, 5; Josefa Cespón , 10. F in i s t e r r e : P i l a r Mayo Castro, 100. 
B é r t o a : Constancia Regueiro, 25; María Ferreiro Garc í a , 5¡ Rosa l í a 
Pena Pazos, 25. S a n t a Comba: Josefina Castro, 25; P i l a r Romero, 5; 
Una devota, 30; Florinda Castro, 25; Matilde Bandeira, 35; Una devo­
ta, 25; Domit i la Perol, 25; Machuca, 25; Josefina Trigo, 55; Dolores 
Arosa, 50; E l s a de Lourido, 15; Marita Corbal , 75; Mar ía Castro, 40. 
Moalde: Consuelo Otero, 50. 

P a r a l a B E C A S A C E R D O T A L Y M I S I O N A L D E S A N ANTONIO 

D. Emi l io Esteban Ort iz (Gijón) 
D.a Pi lar España (La Coruña ) . . . 

75 pesetas 
200 » 
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S i l Á n t o n í o 
R e v i s l a i l u s t r a d a 

52 páginas 

Se publica bimensualmente 

Precio de suscripción al ano: 

Sólo 25 pesetos 

Dirección postal: 

PP. FRANCISCANOS 
Apartado, 15 
SANTIAGO (Coruña) 
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V 7': 

SIERRA LIOME V 

ESTAMPILLAS DE CORREO DE SIERRA LEONA C O N A N U N C I O S 
Sierro Leona ho sido el primer país del mundo que produjo estampillas de correo autoadhesivas, 

en 1964. Ahora vuelve al plano de la noticia con uno nueva emisión de dichas estampillas, que llevan, 
según se ve en la fotografió, anuncios en la cara del anverso. Incluso figuran anuncios en el reverse. 

Están impresas en la Ulalsall lithogrophic Company de Inglaterra. 
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